Encarte 5
Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento


5.3.1 Vegetação

· Caracterização Geral da Vegetação do PNSB

No interior do Parque Nacional da Serra da Bocaina ocorrem inúmeras expressões de Mata Atlântica, fortemente condicionadas pelas características geológicas do substrato rochoso, pelos aspectos climáticos e pelas modulações do relevo. Assim, as Florestas Pluviais são tropicais ou temperadas, de vales, encostas voltadas para o mar ou interior, topos de morros e montanhas, de vertentes íngremes até um elevado e extenso planalto dissecado. Ocorrem florestas de 100 a 2.088 m de altitude, sob diferentes combinações de substratos. Esta diversidade de características físicas impulsiona a existência de grande variedade de tipos vegetacionais, de florestas densas a campos de altitude, que obviamente garantem nichos especiais, refúgios, endemismos e biodiversidade. Porém, formações extremamente importantes para a garantia do contínuo biológico estão quase ou totalmente fora dessa Unidade, parte delas na Zona de Amortecimento, como a Floresta das Terras Baixas, que inclui da fase pioneira dos locais salobros à estrutura fanerofítica de até aproximadamente 50m de altura, às formações pioneiras dos mangues e restingas nos cordões litorâneos, além da floresta estacional semidecidual a noroeste, na face interna do maciço da Bocaina, voltada para o Vale do Paraíba. 

A Tabela 5.3.1 apresenta as formações e tipos de cobertura natural mapeados na escala original 1:50.000, no Parque e Zona de Amortecimento, bem como suas respectivas áreas e percentuais de cobertura em função da área total do Parque. A Figura 5.3.1 mostra a distribuição espacial de cada categoria mapeada. 

De acordo com a classificação adotada pelo IBGE (1.992), conforme diretrizes de Veloso e Góes-Filho (1.982), o Parque Nacional da Serra da Bocaina situa-se dentro dos domínios florísticos da Zona Neotropical e agrupa a diversidade de formas vegetacionais em três tipos de formações: a Floresta Ombrófila Densa (Submontana, Montana e Alto Montana), expressão dominante na região, a Floresta Ombrófila Mista Alto Montana, com a presença de Araucaria angustifolia e o “pinheirinho-bravo” (Podocarpus lambertii), e os campos de altitude. A distribuição espacial dessa cobertura vegetal natural do Parque encontra-se na Figura 5.3.1.

A Floresta Ombrófila Densa ocupa atualmente cerca de 85% da área do Parque. São 91.200 ha entre os 104.000 ha da cobertura vegetal original, ou seja, perderam-se 15% de florestas por ações antrópicas (Tabela 5.3.1). De acordo com o IBGE (1.992), este tipo de floresta é caracterizado por fanerófitos, justamente pelas subformas de vida macro e mesofanerófitos, além de lianas lenhosas e epífitas em abundância, que o diferem das outras classes de formações. Porém, sua característica ecológica principal reside nos ambientes ombrófilos que marcam muito bem a região florestal da encosta atlântica brasileira. Assim, a característica ombrotérmica da Floresta Ombrófila Densa está associada aos fatores climáticos tropicais de elevadas temperaturas e de alta precipitação bem distribuída durante o ano, o que determina uma situação ecológica quase sempre sem período biologicamente seco. Assim, nesta região as florestas sobrevivem sob temperaturas médias de 210 a 230C, com precipitações médias anuais de 1.800 mm a 2.200 mm (cf. item 5.2.1). 

Tabela 5.3.1 - Área e Percentuais de Tipos Vegetacionais no PNSB.

	Categorias
	Estado de Conservação
	Área 
(ha)
	Percentual de Cobertura

	Campos
	
	De Altitude
	Naturais ou

Antropizados
	2.501,13


	2,41



	Florestas


	Ombrófila Densa
	Alto Montana
	Degradada
	5.097,16
	4,91

	
	
	Montana
	Preservada
	23.083,08
	22,24

	
	
	
	Degradada
	32.950,26
	31,75

	
	
	Submontana
	Preservada
	8.693,43
	8,38

	
	
	
	Degradada
	18.612,96
	17,94

	
	Restinga
	
	Naturais ou Degradadas
	20,15
	0,02

	Séries Sucessionais Florestais e Formações Pioneiras
	Estádio Médio de Regenera-ção
	Entre as altitudes de 0 a 1.500 m
	Naturais ou Degradadas
	239,80
	0,23


No PNSB, essa Floresta é, predominantemente, encontrada como formação secundária, grande parte em estádio médio e avançado de recuperação.

De maneira comum, esta floresta é definida pela sua estrutura complexa, de aspecto exuberante e úmido, com muitas lianas e epífitas e apresentando riqueza de espécies distribuídas em três estratos distintos: superior, formado por árvores de troncos grossos que atingem até trinta m de altura, intermediário, com densidade alta, constituído por indivíduos de dez a quinze m de altura, com copas mais fechadas, e inferior, composto por ervas e arbustos. No entanto, esta caracterização varia muito na área do Parque, mais em função das inúmeras interferências ao longo da história do homem nesta região (veja itens 5.4, 5.5 e 5.6). Ainda se pode observar fragmentos que apresentam espécies representativas, como angelim (Andira anthelmia), peroba (Aspidosperma sp), canjerana (Cabralea canjerana), Cedrela ocbrata, cedros (Cedrela fissilis), paineira (Chorisia speciosa), sombreiro (Clitoria racemosa), canela-branca (Cryptocaria moschata), jatobá (Hymenaea coubaril), boleira (Joannesia princeps), guaricica (Pouteria fissilis), guapeva (Pouteira lauriflora), canela-preta (Nectandra mollis), caneleira (Ocotea divaricata), canela-sassafrás (Ocotea pretiosa) e angicos (Piptadenia spp). A palmeira que se destaca é o palmito (Euterpe edulis), primitivamente freqüente neste tipo de floresta, mas que se constitui, em dias atuais, em espécie rara, ameaçada de extinção pela contínua coleta extrativista.

Figura 5.3.1 – Mapa de Vegetação e uso do solo

Estas florestas e os campos estão sobre um conjunto intrincado de combinações de variações dentro até de um mesmo tipo de relevo, como vales elevados, erosivos, encaixados, grotas, vertentes descontínuas, movimentos de massa, de grande amplitude de altitude, temperatura e variações de pedregosidade (cf.  item 5.2.2). Assim, a complexidade da vegetação se expressa em inúmeras formas. 

Pelo IBGE (1.998), a Floresta Ombrófila Densa é subdividida em cinco fisionomias ordenadas, segundo uma hierarquia topográfica, refletindo estruturas diferentes de acordo com as variações ecotípicas resultantes de ambientes distintos. Entre elas, três fisionomias ocorrem no Parque: Floresta Submontana, Floresta Montana e Floresta Alto Montana, descritas a seguir. 

· Floresta Ombrófila Densa Submontana

Na classificação adotada pelo IBGE (1.992), também assumida em IBAMA (1.989), a Floresta Ombrófila Densa Submontana ocorre de 50 a 500 m de altitude para as latitudes do Parque. Entretanto, os levantamentos de campo realizados sugerem que a transição entre as Florestas Montana e Submontana ocorre, predominantemente, entre as cotas 600 e 700 m. Na realidade, a presença de um tipo de formação também depende muito das características de substrato e configuração topográfica local. Assim, a definição de uma cota específica (600 m) para individualizar uma certa formação nessa região não é precisa, conforme adotado no mapa da Figura 5.3.1. Apesar dessa imprecisão, o limite auxilia a compreender a provável distribuição das formações no espaço e permite definir uma área aproximada do total de floresta remanescente.

De acordo com o mapeamento apresentado na Figura 5.3.1 e Tabela 5.3.1, existem 27.306,39 ha de Floresta Ombrófila Densa Submontana, que perfazem 26,32 % da área do Parque. Os fragmentos dessa floresta concentram-se nas áreas sul, sobre montanhas e morros, a leste do Parque, sobre escarpas, e na Zona de Amortecimento, acompanhando a linha litorânea. 

Trata-se de uma formação florestal que ocupa o dissecado do relevo montanhoso e parte dos planaltos, revestidos com árvores de alturas mais ou menos uniformes, com porte médio raramente ultrapassando 20m. Apresenta submata de plântulas de regeneração do estrato dominante, com ocorrência de caméfitas, epífitas, dentre elas as bromélias e lianas. Dentre as espécies mais comuns encontram-se o murici ou pau-de-tucano (Vochysia cf. magnífica), várias canelas (Nectandra sp e Ocotea sp) e mirtáceas, além do palmito (Euterpe edulis) e do xaxim (Dicksonia sellowiana), estes dois últimos ameaçados atualmente de extinção (IBAMA, 1.989; IBGE, 1.992). Observações de campo mostraram que o pau-de-tucano (Vochysia cf. magnifica) parece demarcar muito bem os limites para a Floresta Ombrófila Densa Montana. Uma ilustração fotográfica dessa floresta pode ser vista no Anexo 5.4.

Nas áreas de contato com os vales, como na região próxima a Mambucaba, outras espécies se destacam, como Alchornea triplinervia, sangue de drago (Croton floribundus), embaúba (Cecropia sp.) e jacatirão (Miconia theaezans). Estas áreas sofrem a ação antrópica que meandra pelos vales abertos, com desmatamentos e extrativismo seletivo. 

Na região das escarpas voltadas ao litoral fluminense, a floresta se adensa e se complexa à medida que atinge cotas mais altas, apresentando florestas características da encosta da Serra do Mar, com árvores de 24 a 28 m de altura, como a virola (Virola oleifera), o jequitibá (Cariniana estrellensis), o cedro (Cedrela fissilis) e a maçaranduba (Persea pyrifolia). Além disso, algumas árvores emergentes, como a paineira (Chorisia speciosa), ultrapassam o dossel contínuo, com mais de 30 m de altura. São observados, claramente, pelo menos mais dois estratos arbóreos: um inferior, com 5 a 10m de altura e um médio, com 15 a 20 m. É exatamente nesse ambiente que ocorre a maior diversidade de epífitas, como numerosas espécies de bromeliáceas, orquidáceas, cactos e antúrios, que, por sua beleza, adquirem valor comercial e, conseqüentemente, estimulam o extrativismo, fazendo com que, ao lado do palmito, essas espécies vegetais também se tornem ameaçadas de extinção. Nesta faixa, que engloba toda a transição entre as Florestas Submontana e Montana, encontram-se as mais exuberantes florestas do Parque e região. 

· Floresta Ombrófila Densa Montana

No alto dos planaltos e serra, entre aproximadamente 600 e 1.500 m, ocorre a Floresta Ombrófila Densa Montana, do Planalto Dissecado. Neste planalto a estrutura é mantida até próximo ao cume dos relevos fortemente dissecados, quando solos rasos limitam o tamanho das árvores, em cerca de 20 m. 

Dentro do Parque, de acordo com a Tabela 5.3.1, existem 56.033,34 ha de Floresta Ombrófila Densa Montana, que perfazem aproximadamente 54% da área total da Unidade de Conservação. Os fragmentos dessa floresta predominam sobre os contrafortes ao longo das serras e locais de difícil acesso, razão da maior porcentagem de área conservada. Nesta formação concentra-se boa parte das florestas em estado íntegro. O Anexo 5.4 mostra um trecho dessa formação florestal.

No entanto, à medida que se atravessa para o norte pela escarpa ou em direção oeste, esta formação fragmenta-se em polígonos cada vez menores. A região do planalto da Serra da Bocaina não tem fragmentos contínuos significativos, de forma a garantir um corredor em bom estado de conservação em direção às florestas estacionais. Principalmente para a bacia do rio Mambucaba, nos seus alto e médio cursos, essa observação tem grande importância, pois o planalto dissecado funciona como um reservatório para essa bacia de drenagem, devido à água armazenada no solo, principalmente no verão, evidenciando assim a extrema gravidade do desmatamento. 

Nesses fragmentos de Floresta Montana observam-se representantes de Lauraceae (canelas, Ocotea e Nectandra), jequitibá (Cariniana excelsa), alguns gêneros de Palmae e outras espécies de ocorrência pantropical, como o óleo-vermelho (Myroxylum peruiferum), o cedro (Cedrela fissilis), o açoita-cavalo (Luehea sp), o óleo-pardo (Myrocarpus frondosus), muitas epífitas e lianas. 

Martinelli, Lima e Carvalho (1.978), comentando sobre as áreas de mata inventariadas no Parque, ressaltaram um adensamento significativo de epífitas observado neste ambiente, principalmente nas margens do rio Bananal, onde encontraram a Bromeliaceae Fernseea itatiaiensi que era citada como endêmica das prateleiras das Agulhas Negras, em Itatiaia. Recentemente essa espécie foi descrita como táxon separado e denominada de Fernseea bocainensis, e considerada como endêmica do altiplano. Ainda no leito deste rio, os autores (op. cit.) destacaram a presença de planta muito ornamental do gênero Gesneriaceae (Reichsteneria), que coletada e identificada novamente, foi descrita como Sinningia glazioviana, espécie com características peculiares dentro do gênero e endêmica do altiplano.

· Floresta Ombrófila Densa Alto Montana
Sobre os embasamentos do planalto da Bocaina, encontra-se a Floresta Ombrófila Densa Alto Montana, que os trabalhos expeditos de campo apontam a presença a partir de altitudes de 1.500 m, conforme também citado pelo IBGE (1.988). No entanto, novamente alerta-se que as áreas transicionais, do Campo de Altitude a Floresta Ombrófila Densa Submontana, ocupam grandes espaços dentro do Parque e estão longe de representar a simplicidade da classificação literária da vegetação, que se baseia quase integralmente na altitude.
No Parque, de acordo com a Figura 5.3.1 e Tabela 5.3.1, existem somente cerca de 5.097,16 ha de Floresta Ombrófila Densa Alto Montana, perfazendo 4,9% da área total da Unidade de Conservação. Este é um percentual muito pequeno quando comparado aos 79% de cobertura dos outros tipos de  Floresta Ombrófila Densa (Montana e Submontana). São pequenos fragmentos, em estado degradado, muito em virtude de queimadas freqüentes. É uma das formações mais dizimadas dentro da Unidade de Conservação, sendo constantemente substituída por campos antropizados. Os trabalhos in loco permitem afirmar que ainda restam pequenos fragmentos sobre o relevo de montanhas e morros, não apresentados em virtude da escala de mapeamento adotada; sua presença está ligada à altitude e também à ocorrência de solo do tipo cambissolo. No entanto, observando as características deste tipo vegetacional na região como um todo, é possível sugerir que, se mantida a situação atual de uso e desmatamento no interior do Parque, é provável que esse tipo de formação não possa ser recuperada. 

É uma formação arbórea meso-microfanerofítica com até aproximadamente 10 m de altura, localizada na fase mais rasa dos cambissolos, tendendo a solos litólicos, apresentando acumulações turfosas nas depressões onde ocorre a floresta. Sua estrutura é integrada por fanerófitos com troncos e galhos finos, às vezes tortuosos, folhas miúdas e coriáceas e casca grossa com fissuras. A flora representada por famílias de dispersão ampla – embora suas espécies sejam endêmicas, revela um isolamento antigo de ‘refúgio cosmopolita’ (IBGE, 1.992). São comuns os gêneros Drymis, Clethra, Rapanea, Roupala e Miconia. Ainda ocorrem bromélias, pteridófitas e ciperáceas. 

Quanto mais se aproxima do cume dos morros, o porte da vegetação passa de florestal para arbustivo fechado, com indivíduos cujas alturas variam entre 30 e 40 cm, sobre solo pouco desenvolvido, pedregoso e coberto por espessa camada de liquens e musgos, nos moldes do que ocorre nos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço (MG), com os quais é mantida uma afinidade florística, com várias espécies comuns.

· Floresta Ombrófila Mista

A Floresta Ombrófila Mista, genérica e popularmente conhecida como mata-de-araucárias, foi definida na classificação do IBGE (1.992) como uma formação típica do Planalto Meridional, apresentando disjunções florísticas em refúgios situados nas Serras do Mar e Mantiqueira, “muito embora no passado tenha se expandido bem mais ao norte”, frente ao que sugere a dispersão paleogeográfica de Araucariaceae. A composição florística deste tipo de vegetação, caracterizado por gêneros primitivos como Araucaria e Drymis (Australásicos) e Podocarpus (Afro-Asiático), sugere, em face da altitude e da latitude do Planalto Meridional, uma ocupação recente, a partir de refúgios alto-montanos.

De acordo com a literatura, esta floresta encontra-se interiorizada no Planalto Dissecado da Bocaina, entre 800 e 1.200m, sobre o embasamento e nas depressões, principalmente nos anfiteatros de erosão (IBGE, 1.988). 

Observações locais feitas por Brade (1.951,1.952), destacam a ocorrência do Cambuí (Eugenia sp) entre as árvores e espécies arbustivas, em pequeno número das famílias Melastomataceae, Rubiaceae, Solanaceae e Berberidaceae (Berberis laurina). O autor descreve que a sua flora epífita é rica em Lichenes, Musci, Pteridophyta, Bromeliaceae e Orchidaceae, assinalando que as orquídeas Oncidium, Barbosella e Capanemia foram encontradas quase que exclusivamente sobre indivíduos da espécie Podocarpus lambertii. Relevância foi dada também para as pteridófitas bem representadas; neste grupo, além da Dicksonia sellowiana, outra espécie arborescente é Hemitelia capensis; para as espécies terrestres são citados: Athryium dombei, Asplenium harperodes var. glazioviana, Polystichum caudescens. Brade (op. cit.) destacou as seguintes ocorrências entre as espécies herbáceas: Ranunculaceae (Anemone sellowii), Umbeliferae (Hydrocotyle itatiaiensis), Rubiaceae (Coccocypselum sp), Piperaceae (Peperomia sp) e Violaceae (Viola submidiata).

Nas áreas de Florestas Ombrófilas Alto Montanas, são considerados como representantes de uma vegetação relíquia no Estado de São Paulo (Troppmair, 1.969), o pinheiro-bravo (Podocarpus lambertii) e a araucária (Araucaria angustifolia), esta última protegida por legislação federal por estar em vias de extinção.

De acordo com as observações de campo, na Serra da Bocaina, Araucaria angustifolia, espécie chave da Floresta Ombrófila Mista, apresenta-se isolada ou em pequenos agrupamentos, associada com espécies tropicais de altitude, como a casca-d’anta (Drimys brasiliensis) e Podocarpus lambertii, além de outras espécies de famílias como mirtáceas, lauráceas e leguminosas. A araucária (ou pinheiro-do-paraná) está restrita a matas ciliares e encostas de morros e montanhas, constituídas de capões remanescentes, com número baixo de representantes, conforme exemplificado no Anexo 5.4.

Deve-se destacar que, nos trabalhos de campo, as características de sítio onde se encontravam espécimes de Araucaria angustifolia sempre levavam à hipótese de que aquelas não representavam remanescentes "naturais". Essa afirmação advém da observação do diâmetro do tronco e formação da copa (representantes "jovens"), localização próxima a reflorestamentos de araucária e, invariavelmente, em ambientes em recuperação florestal, em estádios secundários, intermediário a tardio. Existem informações locais da ocorrência de espécimes muito antigos, anteriores aos reflorestamentos no interior e borda do Parque, no entanto estes representantes não foram observados em campo. 

Deve-se ressalvar que pesquisas antropológicas recentes, preocupadas com o conhecimento de plantas pelos povos pré-agrícolas, mostram que em toda essa região de Mata Atlântica viviam ou existiam populações montanhesas que sobreviviam da caça e coleta mas que, provavelmente, estivessem intensificando o uso de recursos florestais. Assim, pode ter ocorrido na região algum período no qual plantas de ocorrência natural fossem protegidas ou disseminadas por iniciativa humana. Esta é uma hipótese muito dirigida à araucária, que produz uma abundância de sementes de modesto teor de proteínas. Supõe-se que no período de recuo ao sul, em virtude das mudanças climáticas, ainda persistiram alguns agrupamentos dessa espécie inseridos na Mata Atlântica, talvez muito auxiliada por queimadas feitas pelo homem, pois ela resiste melhor que outras espécies ao fogo. Destaca-se que o recuo induzido pelo clima ocorreu junto ao período da ocupação pelo homem na região da América do Sul. Ao longo do tempo, espécimes podem ter se disseminado intencional ou acidentalmente, porque pinhões coletados eram de maneira comum "escondidos" por grupos de caçadores itinerantes. Pode também ter ocorrido o fenômeno do "capão de mato", muitas vezes comentado por botânicos viajantes em séculos passados, onde agrupamentos de árvores são poupados em área de vasto campo pela aparência ao mesmo tempo encantadora e paradoxal. Caçadores-coletores contemporâneos plantam, deliberadamente, as árvores que consideram valiosas em agrupamentos, pois é o mais conveniente para colhê-las, e derrubam as que não usam. Os abrigos resultantes, lugar de sombra e recreação e, ao mesmo tempo de extração, bem podem ter sido poupados das periódicas queimadas intencionais das matas e dos campos gramados por parte desses caçadores, Dean (1.995).

Esta preleção teórica tem como objetivo apontar a dificuldade de definir, em campo, as exatas porções de terreno onde se pode considerar a formação Floresta Ombrófila Mista como inteiramente natural. As evidências de contínua manipulação da espécie, passada e presente, dificulta sobremaneira a discussão sobre a origem, distribuição e tempo de ocorrência dessa formação. Desta forma, optou-se por não mapear sua distribuição, apenas destacar que a espécie ocorre no interior do Parque, isolada ou em agrupamentos, em vales e encostas, a maior parte das vezes associada à vegetação secundária muito degradada.

· Campos de Altitude e Campos Antropizados

A literatura cita, para a Serra da Bocaina, em altitudes acima de 1.500 m, a ocorrência dos Campos de Altitude, também conhecidos como campos nativos, considerados de origem natural por vários autores, como Brade (1.951,1.952); Magnanini (1.965); Eiten (1.970); Hueck (1.972) e Eiten (1.970) descrevendo a cobertura vegetal do Estado de São Paulo, refere-se aos campos de altitude situados a leste (Serra da Mantiqueira, Campos do Jordão, Serra da Bocaina e arredores), como uma formação primitiva (Série Napeádica - Subsérie campestre) que, floristicamente, relaciona-se mais aos campos montanos do planalto de Itatiaia, na Serra dos Órgãos e aos de algumas serras em Minas Gerais que aos campos napeádicos sulinos.

Sua natureza é descrita em função de sua composição florística, acreditando-se que sua presença seja provavelmente muito antiga, dada a ocorrência de espécies locais das famílias Ericaceae e Eriocaulaceae, entre outras famílias e espécies típicas campestres. Magnanini (1.965) expõe que segundo opiniões de vários autores, estes campos são os mais antigos da região e, como tal, são o centro de origem de várias espécies.

Brade (1.951,1.952) cita que as espécies e/ou famílias que dominam essas regiões são Gramineae, Cyperaceae, Melastomataceae (Microlicia isophylla), Eriocaulaceae (Paepalanthus polyanthus), Orchidaceae (Habenaria spp, Liparis sp e Prescottia sp). Nos lugares mais secos predominam as famílias Compositae, Polygalaceae, Verbenaceae e Iridaceae. Também são encontradas nessas regiões Ericaceae, Droseraceae, Rubiaceae Orchidaceae (espécies terrestres) e Verbenaceae. As espécies mais características do local são as vassourinhas-do-campo (Microlicia spp) e as sempre-vivas-da-serra (Paepalantus polyanthus).

Levantamentos florísticos realizados no Parque, como por exemplo, os trabalhos de Freitas (no prelo), denotam que ainda hoje ocorrem muitas dessas famílias, gêneros e espécies. A identificação de material botânico coletado na primeira fase dos trabalhos do PNSB tem comprovado grande similaridade com a flora de Itatiaia (RJ) e da Serra da Canastra (MG), como, por exemplo, pela presença de Gesneriaceae Sinningia magnifica e as orquídeas Oncidium warmingianum e O.cf. barbaceniae. Atualmente, está sendo descrita uma espécie de Psidium sp arbustivo das áreas campestres e arbustivas.

Em suma, na região dos Campos de Altitude do PNSB, apesar dos poucos estudos desenvolvidos in situ, há indicações de ocorrência tanto de endemismo como de novas espécies. É, assim, um refúgio de extrema importância à preservação. 

Os Campos de Altitude que ocorrem no Parque estão condicionados aos aspectos climáticos e geológicos locais, caracterizando-se pela presença de solo raso, pedregoso, com rochas expostas e vegetação predominantemente graminosa e rasteira, sob a forma de um tapete herbáceo contínuo, ou em tufos de aspecto xerofítico.

Como evidenciam a Figura 5.3.1 e Tabela 5.3.1, os campos podem ser mapeados como áreas extensas, ocupando 2.501,13 ha, ou seja, 2,4% da área do Parque. Obviamente, essa não é a área original. Na realidade, em campo, dificilmente encontra-se um núcleo preservado desse refúgio alto-montano. Sem dúvida, essas observações se devem ao fato de que, praticamente, toda a região do planalto da Bocaina sofreu severas queimadas ao longo de muitos anos (veja ítem 5.5). 

Já em 1.951, Brade (1.951,1.952) explicava que parte da extensão dos campos na região mais elevada da Serra da Bocaina se devia às queimadas acidentais e à devastação das matas, mas acentua que estes têm composições florísticas  diferentes, sendo que onde o efeito do fogo foi menor, há predominância de indivíduos arbustivos. 

Assim, os levantamentos de campo apoiam a hipótese de ampliação dos campos por interferência do homem, devido ao uso indiscriminado do fogo e corte das matas. Em territórios mais protegidos percebe-se um lento avanço das áreas florestais por sobre as campestres, sob a forma de formações arbustivas ou arbóreas baixas secundárias. Algumas espécies de Compositae (Vernonia sp) e Melastomataceae (Tibouchina sp) dominam nestes locais, onde a regeneração é particularmente lenta devido às condições climáticas e pedológicas desfavoráveis. Em conseqüência do tempo disponível para a colonização, estas áreas secundárias, apesar de dominadas por poucas espécies arbustivas ou arbóreas, possuem uma razoável diversidade geral, notadamente para epífitas e herbácea terrestres.

Nas áreas que ainda permanecem como campos, por serem antropizados, há uma nítida associação entre espécies nativas e invasoras, principalmente nas áreas de encostas de montanhas. Áreas mais preservadas foram observadas ou citadas em literatura somente nos mais altos picos, como o Tira-Chapéu, carecendo, no entanto, de levantamentos florísticos que permitam identificar o grau de endemismos ou ocorrência de novas espécies. 

Estas reflexões estão assim elaboradas para alertar sobre a generalização realizada no mapa da Figura 5.3.1, que sugere uma grande área a oeste do Parque como campos de altitude.  Na realidade, os "verdadeiros" núcleos desse refúgio não foram isolados, por ausência de informações. Considera-se, no entanto, que a área mapeada tem uma composição importante para avaliação da história, preservação de espécies nativas e reconhecimento e manutenção dos núcleos naturais. 

Os campos mapeados, principalmente a leste, divergem pouco em termos de características geológicas ou geomorfológicas, no entanto, são classificados como "campos antropizados" na Figura 5.3.1, porque têm, em sua composição florística, a predominância da pteridófita tapera ou samambaia das taperas (Pteridium aquilinium). Como é de conhecimento comum, esta espécie ocorre sobre solos ácidos, depauperados por queimadas e/ou intenso uso. No entanto, hoje, são dados os mesmos tipos de destinação de uso para "campos de altitude" e "campos antropizados", ou seja, pastos ou áreas abandonadas. Em depoimento pessoal, o Sr. Selviano Massarente, agente do Parque, afirma que desde sua chegada à área da Unidade, em 1.952, esta situação de composição espacial entre campos e florestas já estava consolidada. As sucessivas queimadas na região somente mantêm e, paulatinamente, ampliam essa situação. As mudanças visuais na cobertura vegetal se deram muito mais pela implantação de reflorestamentos do que pela recuperação florestal. Restou, então, a pergunta sobre quando, como e porque estes campos se estabeleceram. 

Como descrito no ítem 5.4 deste estudo, no século XIX, a ferrovia exigiu grandes quantidades de madeira para dormentes e lenha. Nesta época, Resende era vista como um ponto centralizador do comércio da madeira e de lá saiam os madeireiros em suas viagens de coleta. É provável que a entrada desses coletores para a região do Parque era feita pelo Vale de Mambucaba, vindos da estrada dos Tropeiros, então de nordeste a noroeste e sul, dizimando a mata até a escarpa impenetrável. Se assim aconteceu, então o desmatamento indiscriminado e queimadas seguidas a eles, que comumente aconteciam nessa época, vêm primordialmente para a região leste do Parque, por entre vales, justificando a disposição dos polígonos de campos antropizados mais depauperados do que os campos de altitude mapeados na Figura 5.3.1.

· Formação Vegetal em Estádio Médio de Recuperação
As formações secundárias no PNSB concentram-se em sua porção norte, cobrindo atualmente 0,23% da Unidade de Conservação, em grandes contínuos. São na maior parte resultantes de queimadas em extensão, para formação de pastagens. Ao sul, pelas escarpas, reduzem-se a inúmeras pequenas manchas que se encontram nos vales abertos e trilhas consolidadas (Figura 5.3.1 e Tabela 5.3.1).

Esta vegetação mapeada na Figura 5.3.1, inclui de capoeiras ou capões de mata a matas secundárias muito degradadas, em recuperação. Pode ser descrita como uma cobertura vegetal onde predomina o estrato arbustivo, de média a alta densidade, com ou sem espécies arbóreas espaçadas entre si ou vegetação arbórea com dossel descontínuo, com redução do primeiro e segundo estratos, entremeada com vegetação de cobertura bastante variável. 

Estas vegetações estão em processo de desenvolvimento, não podendo, por exemplo, compará-las com a área de entorno oeste, onde as ações humanas sobre o espaço são permanentes. São áreas em recuperação associadas a áreas recuperadas ou íntegras. Sem dúvida, esta recuperação é mais lenta ao norte, pois carece de fragmentos que sirvam de fonte de sementes. Ao sul, a reconstituição da mata original é mais eficiente. 
A presença de vegetação secundária no interior do Parque já foi evidenciada pelos historiadores naturais que a atravessaram no século passado (cf. item 5.4). Na década de 50 foi observada a presença de matas secundárias, capoeiras ou capões de mata, em áreas de ocorrência de Floresta Ombrófila Densa (Brade, 1.951,1.952), onde predominavam outras espécies diferentes da formação original, pertencentes, principalmente, às Melastomataceae (Leandra sp, Miconia sp e Tibouchina sp), Leguminosae (Mimosa sp), Myrsinaceae (Rapanea sp), Compositae (Vernonia sp), Euphorbiaceae (Croton sp), entre outras.

· Outras Formações não Mapeadas

Dentro do Parque ocorrem coberturas vegetacionais que ocupam pequenas áreas, não mapeáveis na escala adotada, mas que merecem citação em função de sua importância na  manutenção da diversidade e complexidade de sistemas da Mata Atlântica. Devem ser apontadas as matas ciliares, que funcionam como eficientes corredores biológicos, e as várzeas pantanosas, com uma flora particular, que auxilia na manutenção do equilíbrio hídrico e qualidade da água, entre outras funções. Brade (1.951,1.952), por exemplo, em excursão à Serra da Bocaina, descreveu os ambientes de várzea pantanosa como possuidores de uma vegetação particular, sobre solo turfoso nos vales e nascentes dos córregos, onde predominam Cyperaceae, Xyridaceae e Eriocaulaceae, com formação densa de Gramineae (Cortaderia modesta) e Cyperaceae (Cladium ensifolium), em especial Umbelliferae (Eringium aloifolium). Nos vales dos cursos meandrantes do rio Mambucaba e ribeirão do Veado foram identificadas, em campo, extensas áreas alagadas, de extensões variadas, que compõem sistemas naturais distintos das formações vegetais vizinhas.

· Espécies Raras, Ameaçadas de Extinção ou que Merecem Proteção Especial

Dentro do PNSB ocorrem algumas espécies identificadas na literatura como raras, ameaçadas de extinção ou endêmicas. Esta observação pode ser constatada, por exemplo, relacionando várias espécies aqui apresentadas com a lista de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção no Estado de São Paulo, publicada pela SMA (1.998).c Nesta lista são enumeradas, especificamente para a Mata Atlântica, 12 espécies presumivelmente extintas, 11 espécies criticamente em perigo, 49 espécies em perigo e 43 espécies vulneráveis. Para a Floresta Ombrófila Densa Montana e Alto Montana são citadas 12 espécies, incluindo alguns dos gêneros de Ocotea e Ilex, constatados em campo. Para a Floresta Ombrófila Densa Submontana, são listadas 3 espécies e uma espécie para Campos de Altitude. Obviamente não se sabe quantas, entre essas espécies indicadas pelo Órgão Ambiental, estão presentes no Parque. Por outro lado, reconhece-se que, a cada novo levantamento florístico no Parque, sempre é citada uma nova espécie, não anteriormente identificada na região. Desta forma, é bastante razoável supor que um contingente significativo de espécies ameaçadas esteja presente, além daquelas já identificadas. 

Na Floresta Ombrófila Densa, o mais clássico exemplo é o palmito-doce (Euterpe edulis), primitivamente freqüente, mas hoje considerada uma espécie rara e ameaçada de extinção.

A araucária (Araucaria angustifolia) é protegida por legislação federal por estar em vias de extinção e, junto com o pinheiro-bravo (Podocarpus lambertii) em Mata Ombrófila Alto Montana, formam a Floresta Ombrófila Mista, exígua na região, apresentada como vegetação relíquia no Estado de São Paulo (Troppmair, 1.969). 

Destaca-se no PNSB, pelo endemismo de suas espécies, as floras das famílias Araceae (Anthurium sp, também espécie nova, em descrição); Bromeliaceae (Fernseea bocainensis, Canistrum sp, esta também espécie nova em descrição); Cactaceae (Schumblergera orshischiana, Hatiora cylindrica, H. epiphilioides), Gesnericaeae (Sinningia garderiana, S. glazioviana, S. cooperi, S. magnifica, Nematanthus monanthus, N. brasiliensis), Orchidaceae (Oncidium cf. loefgrenii, O.gardnerii, Sophronites coccinia, Scuticaria strictifolia, S. ladwenii var.) e da ordem Pteridophyta. Como citado anteriormente, todas elas ocorrentes no interior do Parque. Este endemismo comprovado de certas famílias (com algumas espécies endêmicas) leva a crer que muitos outros possivelmente devam ocorrer, uma vez que são poucos os levantamentos florísticos nessa Unidade de Conservação.

Na região dos Campos de Altitude, apesar dos poucos estudos desenvolvidos in situ, há indicações de ocorrência  tanto de endemismo como de novas espécies. Além disso, destaca-se similaridade florística com as formações campestres e rupestres da Cadeia do Espinhaço (MG). Podem ser citados como exemplos: (a) duas novas espécies relacionadas com os campos de altitude – Psidium sp arbustivo das áreas campestres e arbustivas e Anthurium sp das florestas Alto Montanas – estão sendo atualmente descritas. e (b) Sinningia magnifica, de ocorrência registrada nos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço, chega  até à Serra do Mar, justamente no maciço da Bocaina, onde é encontrada em gretas de rochas.

Destaque-se ainda que as coletas de material botânico realizadas até o momento têm demonstrado que a região do PNSB é o extremo sul de distribuição geográfica de várias espécies vegetais típicas das regiões norte, apresentando inúmeras coletas de espécies novas para o Estado de São Paulo.

Apesar do reconhecimento da existência de um grande contingente de espécies medicinais na região, a identificação e uso dessas plantas pela população local não são significativos. Preocupada com essa questão, a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro vem desenvolvendo, em conjunto com a prefeitura do município de São José do Barreiro (SP), um programa de fitoterapia que pretende atingir, principalmente, as populações residentes nos trechos de maior altitude do Parque, as quais enfrentam sérias dificuldades de transporte entre suas residências e outras localidades.

· Variações na Vegetação e Paisagens do PNSB

Nas regiões de Domínio da Mata Atlântica pode-se notar uma estreita correlação entre componentes do meio físico, formação e estado da vegetação remanescente e formas de uso da terra. Assim, podem ser observadas diferentes “unidades de paisagens”, que expressam o complexo de relações entre os elementos do meio de forma integrada. O "olhar" sob essa perspectiva auxilia a interpretar a cobertura vegetal, não pelo seu valor científico ou ético, mas pelo seu valor estético e/ou turístico. 

A avaliação preliminar dessas variações foi realizada ao longo do transecto da Trilha do Ouro, local mais freqüentado por turistas. Neste caminho podem ser observadas três paisagens. Elas são decorrentes, principalmente, das diferenças de altitudes (de 1.500 m até o nível do mar), da variedade dos tipos de relevo (escarpas às planícies) e solo, e da disponibilidade de recursos hídricos (várias bacias e sub-bacias hidrográficas, além das cachoeiras) ao longo do caminho. Exemplos de trechos das unidades de paisagem e de seus principais atrativos estão ilustrados nos perfis das Figuras 5.3.2 a 5.3.6.
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